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Abstract: In the present work we aimed to describe the spatio-temporal and ontogenetic variations of Astyanax 
janeiroensis diet in Ubatiba stream, a coastal fluvial system from Serra do Mar. We analyzed 540 specimens 
collected monthly during twelve months in six sites differing in the degree of vegetal cover (opened and closed 
sites). We verified that A. janeiroensis is an omnivorous species whose diet is largely based on autochthonous 
items. The estimated intestinal coefficient was 0.74 (+ 1.2), being compatible with an omnivorous behavior. We 
did not register differences in the diet from dry and rainy seasons. Nonetheless, we found differences in the diet 
from opened and closed sites. We registered quite absolute predominance of autochthonous items in the diet 
from the closed sites, whereas, in the opened ones we found similar ingestion of alo and autochthonous items. 
Concerning juveniles and adult specimens, we found differences in the consumption of animal and vegetal items 
with a relative reduction of animal ingestion among adult specimens. The intestinal coefficient of adult specimens 
was higher than that of juveniles, corroborating the diet results. 
Keywords: feeding, ontogeny, Characiforms, omnivorous.
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Resumo: No presente trabalho tivemos como objetivo descrever as variações espaço-temporais e ontogenéticas 
da dieta de Astyanax janeiroensis do Rio Ubatiba, um riacho costeiro da Serra do Mar. Analisamos o conteúdo 
gástrico de 540 exemplares capturados mensalmente, durante 12 meses, em seis localidades, sendo três com 
cobertura (localidade fechada) vegetal e três sem cobertura (localidade aberta). Verificamos que A. janeiroensis é 
uma espécie onívora, com dieta essencialmente baseada em itens autóctones, majoritariamente de origem vegetal. 
O coeficiente intestinal da espécie foi estimado em 0,74 (+ 1,2) que é um valor compatível com o hábito alimentar 
onívoro. Não foram registradas diferenças na dieta dos exemplares coletados durantes as estações seca e chuvosa. 
No entanto, foram registradas diferenças na dieta dos exemplares coletados nas localidades aberta e fechada. 
Nas localidades fechadas houve predominância quase absoluta de itens autóctones, enquanto nas localidades 
abertas houve participação equivalente dos itens alóctones e autóctones. Registramos que os exemplares jovens 
e adultos diferem no consumo dos itens animais e vegetais com redução relativa do consumo e animais entre 
os adultos. Os valores do coeficiente intestinal dos jovens foram superiores aos dos adultos, corroborando os 
resultados da dieta.
Palavras-chave: alimentação, ontogenia, Characiformes, omnivoro.
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Introdução

Diversos registros da literatura sobre os hábitos alimentares de 
peixes de riacho têm demonstrado importante dependência da floresta 
circundante como fonte de importação dos recursos alimentares (e.g. 
Costa et al. 1987, Aranha et al. 1998, Abilhoa et al. 2007, Dufech et al. 
2003, Rezende & Mazzoni 2006a, b). De fato, diversas espécies de 
peixes têm sua dieta amplamente baseada em recursos de origem 
alóctone (Lowe-McConnell, 1991) e alterações na vegetação ripária 
mostraram ter efeito direto na dinâmica da alimentação dessas 
espécies de riacho (Casatti 2002, Rezende & Mazzoni 2006b). No 
entanto, variações na dieta também podem ser causadas por outros 
fatores, tais como desenvolvimento ontogenético (Gerking 1994), 
maturação sexual (Barbieri et al. 1994) ou fase do ciclo reprodutivo 
(Wootton 1998). Essas mudanças são, normalmente, acompanhadas 
de alterações morfológicas, preferência por diferentes tipos de 
recurso trófico e exploração de hábitats (Wootton 1998, Matthews 
1998). A despeito das alterações morfológicas e comportamentais 
que acompanham o desenvolvimento, vários estudos mostraram 
claramente que os peixes tropicais exploram uma ampla gama de 
itens alimentares, mas em função da estrutura e comprimento do ducto 
gastrointestinal, existe um limite pré-estabelecido para a variabilidade 
da alimentação (e.g. Angelescu & Gneri 1949, Lowe-McConnell 
1991, Pringle & Hamazaki 1998).

A família Characidae compreende um grupo de peixes muito 
heterogêneo e está organizada em diversos gêneros incertae sedis 
(Lima et al. 2003). Por sua extrema variabilidade é o grupo mais bem 
sucedido e diversificado, lhe permitindo ocupar diferentes hábitats, 
tanto lóticos como lênticos, e desenvolver variadas estratégias 
alimentares (Mazzoni et al. 2004). Astyanax janeiroensis Eigenmann, 
1908 pertence à família Characidae, apresenta distribuição restrita 
aos riachos costeiros do Leste do Brasil e tem ampla distribuição ao 
longo no Rio Ubatiba, área de estudo do presente trabalho (Mazzoni 
& Lobón-Cervià 2000).

Estudos realizados sobre a alimentação de diferentes espécies 
de Characidae mostraram que as espécies desse gênero costumam 
se alimentar tanto de itens de origem vegetal como animal e que, 
portanto, têm dieta onívora. Porém, vários relatos sobre a alimentação 
de espécies de Characidae têm demonstrado a existência de alterações 
importantes relacionadas ao crescimento (Rezende & Mazzoni 
2006a, b, Mazzoni & Costa 2007). Neste trabalho tivemos como 
objetivo descrever as variações ontogenéticas da dieta de Astyanax 
janeiroensi bem com suas variações espaço-temporais decorrentes das 
estações seca e chuvosa e do grau de cobertura vegetal das diferentes 
localidades de estudo. 

Material e Métodos

1. Área de estudo

O Rio Ubatiba (22º 60’ S e 42º 48’ W) compõe um pequeno sistema 
fluvial que drena a vertente ocidental da Serra do Mar no Estado do 
Rio de Janeiro. Sua drenagem é regulada essencialmente pelas chuvas 
(c. 1500 mm.ano-1) com aumento significativo da vazante durante a 
época de verão (novembro – janeiro) (Mazzoni & Lobón-Cervià 2000). 
Não obstante o padrão sazonal resultante das chuvas de verão, chuvas 
torrenciais imprevisíveis (> 120 mm.dia-1) são frequentes ao longo de 
todo o ano. A ictiofauna do Rio Ubatiba é composta por 22 espécies 
(Mazzoni et al. 2006) que compreendem 7,4% do total de peixes de 
água doce que ocorrem nos riachos costeiros do Leste do Brasil. A 
caracterização fisiográfica baseada nos parâmetros físico-químicos 
de condutividade, tipo de substrato e tipo de corrente e biológicos de 
grau de cobertura vegetal e abundância de vegetação marginal aquática 
é apresentada para cada uma das localidades amostradas (Tabela 1) 
e, conforme mencionado em Mazzoni & Lobón-Cervià (2000) não 
apresentam um padrão longitudinal de mudança, mas sim uma 
distribuição em mosaico, com todos os tipos de mesohábitat compondo 
a estrutura física de cada localidade. A vegetação de cobertura é o único 
parâmetro que, efetivamente, muda ao longo do riacho.

2. Amostragem

Coletas mensais, por pesca elétrica (CA, 220V – 2-3A; 
Mazzoni  et  al. 2000), foram realizadas, entre dezembro/2004 e 
novembro/2005, em seis localidades ao longo do eixo longitudinal 
do Rio Ubatiba. As localidades de estudo se distinguiam pelo grau de 
cobertura vegetal e caracterizaram dois tipos distintos de ambientes: 
(i) localidade aberta e (ii) localidade fechada (Figura 1). A cada 
ocasião de amostragem eram coletados entre 30 e 50 exemplares de 
Astyanax janeiroensis (Figura 2). Os exemplares amostrados eram 
mantidos em gelo para transporte e, em laboratório, processados para 
registro dos dados de Comprimento padrão (Cp, cm) e Peso total (Pt, 
g). Posteriormente, eram dissecados para retirada do trato digestivo 
e determinação do Peso do estômago (Pe, gr) e Comprimento do 
intestino (Ci, cm). Cada estômago processado era fixado em formol 
5% por 3 dias e, posteriormente, conservado em álcool etílico 
70 ºGL.

3. Tratamento dos dados

A análise do conteúdo estomacal foi realizada através dos 
métodos Volumétrico (Vo) e da Frequência de Ocorrência (Fo) 
(Hyslop, 1980) mediante microscópio estereoscópico. Os ítens 
alimentares foram identificados, ao nível de ordem, de acordo com 

Tabela 1. Valores médios (Média) e desvio padrão (dp) dos parâmetros de condutividade (C – nS), largura aferida em metros (L – m), profundidade máxima 
aferida em centímetros (PMax – cm), tipo de corrente (C – poças, corredeiras -Cor e rápidos -Rap), tipo de substrato (areia –Are, cascalho –Cas e seixos –Seix) 
e área amostrada padronizada para metros quadrados (Ar – m2), registrados para as duas estações de coleta (seca e chuva) a partir de transectos transversais, 
com distância de 5 m entre eles, nas seis localidades estudadas no sistema fluvial do Rio Ubatiba. 

Table 1. Mean (Média) and standard deviation (dp) values for data of conductivity (C – nS), width in meters (L – m), maximum deep in centimeters (PMax – cm), 
current (Corrente – pools, run – Cor and rapids – Rap), substratum (sand –Are, gravel – Cas e coubles –Seix) and sampled area (Ar – m2), registered for each 
season (dry and rainny seasons) based on transects made from 5 m each one, at each of the six study sites in Ubatiba Stream.

Locs C - µS L – m PMax - cm Corrente Substrato Ar - m2

Média dp Média Dp Média dp Poça Cor Rap Are Casc Seix Média dp
U1 80 5 2,2 0,8 48,7 13,19 20,3 68,8 10,9 19,7 59,3 21,0 195,1 27,4

U2 90 8 1,5 0,7 40,1 8,9 14,9 47,7 37,4 16,7 73,3 10,0 135,3 36,1

U3 95 4 1,3 0,4 51,2 9,7 13,0 15,0 72,0 15,0 78,0 7,0 - -

U4 110 10 1,7 0,9 49,6 12,8 25,6 60,9 13,5 49,9 21,3 28,8 109,1 34,2

U5 180 11 1,9 0,9 54,0 15,9 9,7 84,7 5,6 25,3 66,6 8,1 132,7 42,7

U6 380 20 2,1 0,9 45,7 11,6 8,0 74,7 17,3 58,3 34,9 6,8 114,4 29,6
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a literatura disponível (Carvalho, 1989, 1992, Carvalho et al. 2001, 
Melo 2003, Olifiers et al. 2004, Salles et al. 2004, Borror & Delong 
2005, Pes et al. 2005, Passos et al. 2007). A participação relativa 
de cada categoria registrada nos estômagos em relação à totalidade 
da dieta foi analisada através do Índice de Importância Alimentar 
(IA

i
) proposto por Kawakami & Vazzoler (1980) e adaptado por 

Hahn et al. (1997). O IA
i
 foi aplicado de acordo com o modelo a 

seguir: IA
i
= (F

i
*V

i
) / (∑ F

i
*V

i
)*100, onde i = 1, 2, ….n categorias 

alimentares; F
i
=frequencia de ocorrência de determinada categoria 

alimentar; V
i
=volume de determinada categoria alimentar. 

A análise dos itens utilizados foi baseada no somatório do IA
i
 

de cada categoria alimentar (animal vs. vegetal) e origem (autóctone 

vs. alóctone). A fim de se avaliar possíveis variações ontogenéticas 
da dieta foi analisado o somatório do IA

i
 das duas categorias 

alimentares para duas classes de tamanho (jovens e adultos), sendo 
estas determinadas com base no tamanho da primeira maturação 
(5,5 cm – Mazzoni et  al. 2006). O Coeficiente Intestinal (CI) foi 
determinado de acordo com o modelo CI = Ci/Cp (sensu Barbieri et al. 
1994). A aplicação desse modelo serviu como informação acessória 
para a classificação trófica de espécie e complementou a análise do 
hábito alimentar de jovens e adultos. A análise espaço temporal da 
dieta foi tratada com base nos dados de IA

i
 das diferentes categorias 

e (animal e vegetal) e origens (alóctone e autóctone) obtidos durante 
as estações seca e chuvosa (temporal) em dois tipos de localidades 
que se distinguiram pelo grau de preservação da cobertura vegetal 
(espacial). 

Resultados

Foram analisados 540 exemplares, sendo 259 jovens e 281 adultos. 
Verificamos que a dieta de A. janeiroensis é baseada tanto em itens 
de origem animal como vegetal, embora tenha-se registrado maior 
participação dos itens de origem vegetal (Figuras 3, 4 e 5). Entre os 
animais que compõem a dieta se destacam formas adultas de insetos 
de origem alóctone (Hymenoptera, Aranae e Isoptera) e formas 
adultas (Crustacea) e larvais (Coleoptera e Odonata) de artrópodos de 
origem autóctone; também foram encontrados ovos, escamas e peixes, 
sendo estes últimos registrados em uma ou poucas ocasiões. Dentre 
os itens de origem vegetal se destacam algas filamentosas, sementes e 
fragmentos vegetais alóctones oriundos da vegetação marginal semi-
aquática (Tabela 2 e 3). O coeficiente intestinal médio da espécie foi 
estimado em 0,74 ( + 1,2) indicando dieta onívora.

A análise do conteúdo gástrico, de jovens e adultos, apontou 
tendência para o aumento relativo da ingestão de itens de origem 
vegetal na medida em que há incremento no tamanho dos indivíduos 
(i.e. na medida em que atingem a maturação sexual). O IAi total 
analisado indicou que entre os exemplares jovens 42,4% dos itens 
consumidos eram animais e 57,6% eram vegetais, enquanto entre 

a b c

d e f

Figura 1. Localidades amostradas no Rio Ubatiba, a, b, e) representam as localidades sem cobertura vegetal (Abertas) e c, d, f) representam as localidades 
com cobertura vegetal (fechadas).

Figure 1. Study sites at Ubatiba Stream, a, b, e) show sites without vegetal cover (Opened) and c, d, f) show sites with vegetal cover (closed).

Figura 2. Exemplar de Astyanax janeiroensis (7,2 cm) amostrado no Rio 
Ubatiba.

Figure 2. Astyanax janeiroensis specimen (7,2 cm) sampled at Ubatiba 
Stream.
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os exemplares adultos 23,9% dos itens consumidos eram animais e 
76,1% eram vegetais (Figura 3; Tabela 2). Os valores médios do CI de 
jovens (0,64) e adultos (0,84) apresentaram diferenças significativas 
(t = –2,72; GL = 52; p= 0,008) indicando que a relação entre o tamanho 
do intestino e o comprimento padrão de A. janeiroensis varia ao longo 
do crescimento dos indivíduos. Esse resultado foi corroborado pelos 
resultados da dieta de jovens e adultos, confirmando a tendência a 
redução relativa da carnivoria entre os exemplares adultos.

Não houve importantes diferenças entre as dietas das estações 
seca e chuvosa, tanto para o consumo dos itens de diferentes origens 
(alóctone e autóctone) como para as diferentes categorias (animal e 
vegetal). Registramos predomínio de itens vegetais de origem autóctone 
em ambas as estações, seca e chuvosa (Figura 4; Tabela 3). O padrão 
espacial do consumo dos diferentes itens alimentares evidenciou que 
os itens vegetais são consumidos em igual quantidade em ambas as 
localidades, porém os itens de origem alóctone predominam sobre os 
autóctones nas localidades abertas (Figura 5; Tabela 3).

Discussão

Nesse estudo tivemos como objetivo descrever a dieta de 
A. janeiroensis, suas respectivas alterações ontogenéticas associadas 
e as variações espaço-temporais dos itens alimentares consumidos. 
Observamos que a espécie apresentou hábito onívoro como ingestão 
de insetos (tanto aquáticos como terrestres), partes de vegetais 
superiores e algas, com relativa preferência por alimentos de origem 
vegetal. Classificação semelhante foi adotada por Vilella et  al. 
(2002) e Smith et al. (2004) para algumas espécies de Astyanax 
por ingerirem grande variedade de itens e terem em insetos e 
material vegetal os mais importantes itens alimentares da dieta. 
Outro aspecto observado no presente trabalho foi a ocorrência 
eventual de alguns itens tais como peixes, escamas e sedimento, 
evidenciando comportamento de forrageamento oportunista. Esse 
tipo de comportamento foi amplamente identificado entre algumas 
espécies de Characidae (sensu Lima et al. 2003) tais como Astyanax 
e Deuterodon (e.g. Vilella et al. 2002, Lobón-Cerviá & Bennemann 
2000).

Conforme registros anteriores e nossos próprios resultados as 
espécies de Characidae apresentam ampla variedade de estratégias 
alimentares sendo comuns espécies herbívoras, insectívoras e/ou 
onívoras com grande plasticidade associada às variações sazonais 
ou ontogenéticas (Sabino & Castro 1990, Kramer & Bryant 1995, 
Aranha et al. 1998, Winemiller & Jepsen 1998, Vitule & Aranha, 
2002, Vilella et  al. 2002, Fogaça et  al. 2003, Barreto & Aranha 
2006). Esta constatação não surpreende dada a grande diversidade de 
espécies e formas reunidas no grupo Characidae. A própria situação 
taxonômica do grupo é um elemento que reforça essa questão, pois 
a inclusão de vários gêneros incertae sedis, entre eles Astyanax 
(para maiores detalhes ver Lima et al. 2003), reflete a diversidade de 
formas e, dessa forma, a amplitude de nichos tróficos apresentados 
pelas espécies que compõem a família Characidae.

De acordo com Wootton (1998) o crescimento dos peixes é 
acompanhado por importantes mudanças na dieta e na susceptibilidade 
à predação, sendo que o primeiro ano é um momento de intenso 

Tabela 2. Dados da Frequência de Ocorrência (FO), Volume (VO) e Índice 
Alimentar (IAi) dos diferentes itens alimentares registrados na dieta de jovens e 
adultos de Astyanax janeiroensis amostrados no sistema fluvial do Rio Ubatiba. 
CI médio = Coeficiente Intestinal médio de exemplares jovens e adultos.

Table 2. Frequency of occurrence (FO), volume (VO) and Alimentary Index 
(IAi) of each food items registered in the diet young and adult specimens 
of Astyanax janeiroensis sampled at the opened and closed sites at Ubatiba 
Stream. Mean Intestinal Coefficient (CI médio).

Itens Jovens Adultos
FO VO IAi FO VO IAi

Itens alóctones
Formas adultas de artropodas

Hymenoptera 104 310 11,71 32 1678 7,63

Araneae - - - 2 6 <0,01

Isóptera - - - 2 4 <0,01

Matéria vegetal
Semente 60 42 0,95 20 162 0,46

Restos vegetais 210 638 48,18 74 6324 66,56

Itens autóctones
Formas jovens de artrópodos
Lepidoptera 20 4 0,03 4 1054 0,60

Diptera 80 108 3,26 12 28 0,05

Thricoptera - - - 2 6 0,00

Coleoptera - - - 14 1012 2,01

Hymenoptera 20 4 0,03 8 48 0,05

Odonata 20 60 0,45 10 774 1,10

Formas adultas de artropodas
Crustacea 80 272 8,22 12 1074 1,83

Fragmento de insetos 146 302 15,96 44 1516 9,47

Hemiptera - - - 8 80 0,09

Coleoptera 26 6 0,05 12 82 0,15

Matéria vegetal
Alga filamentosa 83 280 8,46 34 1870 9,03

Matéria animal
Escama 80 46 1,39 22 126 0,39

Peixe - - - 2 280 0,08

Sedimento 65 58 1,31 18 186 0,48

IAi total vegetais - - 57,6 - - 76,1

IAi total animal - - 42,4 - - 23,9

CI (médio) - - 0,64 - - 0,84

Figura 3. Dados da variação do Índice Alimentar (IAi) dos itens animal 
vs.vegetal registrados na dieta de exemplares jovens e adultos de Astyanax 
janeiroensis do Rio Ubatiba.

Figure 3. Alimentary Index (IAi) data variation of animal vs.vegetal food item 
registered in the diet of juveniles and adult specimens of Astyanax janeiroensis 
from Ubatiba Stream.
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incremento no tamanho do corpo. O incremento ontogenético do 
comprimento do intestino em relação ao comprimento corporal tem 
sido amplamente registrado entre peixes tropicais. Esse processo 
está relacionado à capacidade de absorção do intestino que, por 
sua vez, aumenta com o aumento da extensão do mesmo e, entre as 
espécies onívoras, é fortemente esperada a redução da participação 
dos itens alimentares de origem animal na medida em que se tornam 
adultos. Esse processo foi registrado no presente estudo além de 
ter sido amplamente registrado para outras espécies de Characidae 
(e.g. Vitule & Aranha 2002). O uso do Coeficiente Intestinal (CI) 
pode ser útil para a identificação das variações ontogenéticas 
refletidas no hábito alimentar (Zavala-Camim 1996). Os valores 
reduzidos do CI, entre jovens de dada espécie, tem sido atribuídos 
a dieta predominantemente carnívora (e.g. Sabino & Castro 1990), 
enquanto o aumento relativo do intestino dos adultos parece estar 
associado a grande plasticidade alimentar e uso indiscriminado de 
itens alimentares de maior tamanho ou de digestão mais difícil, 

tais como vegetais que possuem paredes celulares rígidas (Sabino 
& Castro 1990, Zavala-Camim 1996). Observa-se, então, que 
muitas espécies iniciam a vida como carnívoras e tendem a ter 
seus intestinos aumentados em função do crescimento corporal 
(e.g. Sabino & Castro 1990, Zavala-Camim 1996). Os valores do 
CI em associação aos itens alimentares consumidos no presente 
estudo corroboraram essas proposições e estiveram de acordo com a 
classificação de Barbieri et al. (1994) sobre as espécies onívoras.

Outra questão importante que permeia os estudos sobre 
alimentação de peixes se refere às variações temporais e espaciais da 
dieta. Nossos resultados não evidenciaram diferenças relacionadas 
às estações seca e chuvosa, possivelmente pela ampla gama de itens 
alimentares consumidos pela espécie e pela constante disponibilidade 
de recursos, típica de ambientes tropicais (e.g. Mazzoni et  al., 
2010). Por outro lado, registramos alterações significativas para a 
dieta dos exemplares coletados em localidades com e sem cobertura 
vegetal. As principais diferenças foram relativas a participação dos 

Tabela 3. Dados da Frequência de Ocorrência (FO), Volume (VO) e Índice Alimentar (IAi) dos diferentes itens alimentares registrados na dieta de exemplares 
de Astyanax janeiroensis amostrados nas estações seca e chuvosa e nas localidades aberta e fechada do sistema fluvial do Rio Ubatiba.

Table 3. Frequency of occurrence (FO), volume (VO) and Alimentary Index (IAi) of each food items registered in the diet of Astyanax janeiroensis sampled 
during the dry and rainy seasons at the opened and closed sites at Ubatiba Stream.

Chuva Seca Aberta Fechada
FO VO IAi FO VO IAi FO VO IAi FO VO IAi

Itens alóctones
Formas adultas de insetos

Hymenoptera 63 15 0,15 96 575 10,83 20 392 2,33 21 260 0,66

Araneae 10 3 <0,01 - - - - - - 16 718 1,40

Isoptera - - - - - - - - - 4 6 <0,01

Matéria vegetal
Sementes 50 44 0,32 64 58 0,73 12 66 0,23 72 60 0,53

Restos vegetais 131 1049 21,51 57 26 0,29 60 2722 48,44 40 138 0,67

Itens autóctones
Formas jovens de artrópodos

Lepidoptera 10 2 <0,01 16 527 1,65 4 4 <0,01 40 1346 6,56

Diptera 84 419 5,52 24 53 0,25 20 26 0,15 8 1054 1,03

Thricoptera 10 3 <0,01 - - - 4 6 0,01 20 110 0,27

Coleoptera 20 7 0,02 - - - 8 14 0,03 - - -

Hymenoptera 30 9 0,04 16 17 0,05 12 18 0,06 - - -

Odonata 46 387 2,83 8 30 0,05 20 774 4,59 8 10 0,01

Formas adultas de artrópodos
Crustácea 9 35 0,05 70 648 9,15 - - - 32 142 0,55

Fragmento de insetos 111 650 11,42 129 259 6,91 44 760 9,92 72 1058 9,27

Hemiptera 28 39 0,17 10 1 <0,01 8 70 0,17 4 4 <0,01

Coleoptera 28 147 0,65 23 147 0,69 12 294 1,05 64 1596 12,44

Matéria vegetal
Algas filamentosas 196 1831 56,31 208 1650 67,33 52 2080 32,11 128 4240 66,08

Matéria animal 10 40 0,06 32 90 0,57 - - - - - -

Sedimento 65 57 0,58 48 65 0,61 16 102 0,48 20 66 0,16

Peixe 0 0 8 140 0,22 2 10 0,01 32 60 0,23

Escama 56 39 0,34 71 47 0,66 20 70 0,42 4 280 0,14

IAi total vegetais - - 78,14 - - 68,35 - - 80,79 - - 67,28

IAi total animal - - 21,84 - - 31,65 - - 19,21 - - 32,71

IAi total autóctone - - 78,00 - - 88,15 - - 49,00 - - 96,73

IAi total alóctone - - 21,98 - - 11,85 - - 51,00 - - 3,26
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a

b

Figura 4. Dados temporais (chuva e seca) da variação do Índice Alimentar 
(IAi) dos itens animal vs.vegetal (a) e alóctone vs. autóctone (b) registrados 
na dieta de Astyanax janeiroensis do Rio Ubatiba.

Figure 4. Alimentary Index (IAi) data for seasonal (dry and rainy) variation 
of animal vs. vegetal (a) and allochthonous vs. autochthonous (b) food item 
registered in the diet of Astyanax janeiroensis from Ubatiba Stream.

a

b

Figura 5. Dados espaciais (localidades aberta e fechada) da variação do Índice 
Alimentar (IAi) dos itens animal vs.vegetal (a) e alóctone vs. autóctone (b) 
registrados na dieta de Astyanax janeiroensis do Rio Ubatiba.

Figure 5. Alimentary Index (IAi) data for spatial (opened and closed sites) 
variation of animal vs.vegetal (a) and allochthonous vs. autochthonous (b) food 
item registered in the diet of Astyanax janeiroensis from Ubatiba Stream.

itens de origem autóctone e alóctone. Verificamos que a dieta de 
A. janeiroennsis apresentou predomínio, quase absoluto, de itens 
autóctones nas localidades fechadas, fato que ressalta a importância 
dos processos internos na manutenção de sistemas fluviais de baixa 
ordem. Nossos resultados enfatizam a importância da produção 
autóctone para a manutenção da espécie no riacho estudado o que 
nos opõe aos resultados mais comuns sobre ecologia trófica de 
riachos, que sempre apontam para a importância do aporte de matéria 
alóctone proveniente da mata ripária (Welcomme 1985, Moulton & 
Magalhães 2003, Abilhoa et al. 2009). Apesar de nossos resultados 
contrastarem com muitos registros da literatura, acreditamos que o 
comportamento de forrageamento da espécie, amplamente apoiado 

no oportunismo, explique os resultados encontrados e não invalidem 
a importância da vegetação ripária para a manutenção da integridade 
dos riachos de baixa ordem.
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